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 Estrutura da População 

 

- A estrutura da população trata do estudo dos diferentes tipos de pessoas que 

existem em um local. Os tipos são classificados por sexo, idade, ocupação etc; e 

essas classificações tem uma função prática bastante grande, pois, servem para os 

governos fazerem planejamentos. 

 

- Apesar do Brasil apresentar um considerável percentual de jovens, não consegue 

apresentar um grande percentual de mão-de-obra ativa (notamos, assim, a alta taxa 

de desemprego). 

 

- A Europa não apresenta um bom percentual de mão-de-obra ativa, mas lá o 

problema é de outra ordem: a baixa taxa de natalidade e o aumento da expectativa de 

vida fez com que a população envelhecesse. A maior parte de desempregados é 

composta por migrantes. 
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- Diferencia-se mão-de-obra ativa (apenas aqueles que estão empregados, a 

população ocupada) de população ativa (pessoas trabalhando ou procurando 

emprego). Também existe a população inativa (não estão no mercado de trabalho, 

exemplos são idosos, crianças, estudantes). 

- Os países desenvolvidos apresentam um baixo nível de desemprego (ou seja, a 

população se converte em mão-de-obra ativa), além disso, os salários são maiores 

(assim como a mão-de-obra é mais qualificada). Existe mais dinheiro na mão do povo, 

o reflexo disso é uma economia mais forte (mais consumo). 

- Os países subdesenvolvidos apresentam alto índice de atividades informais: crianças 

trabalhando ou pedindo; contrabando (camelôs ou drogas) etc. 

 

- Os setores da economia são:  

*primário (relativo ao contato direto com o meio natural, como agricultura, pecuária e 

extrativismo);  

*secundário (setor industrial, área de produção);  

*terciário (serviços, como comércio e bancos). 

- Países desenvolvidos e grandes centros urbanos apresentam preponderância do 

setor terciário.   

- Os países em desenvolvimento caminham para a mesma situação dos países 

desenvolvidos, quanto a preponderância do setor terciário. 

- Países subdesenvolvidos e cidades menores têm a função de gerar produtos 

agrícolas ou minérios, também são palco de instalações de empresas multinacionais 

(terras e mão-de-obra baratas). 

 

- História da Industrialização:  

*nos países desenvolvidos, a industrialização tem seus primórdios no século XVIII 

(com a Revolução Industrial);  

*já nos países subdesenvolvidos e em desenvolvimento (que eram colônias durante a 

industrialização européia e exportavam matéria-prima para essas indústrias 
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européias), a industrialização só ocorre no século XX, tornando-se densa no período 

pós-guerra (por volta de 1950). 

- A Europa também desenvolveu o setor terciário antes. 

 

- Êxodo Rural: pessoas saem do campo e vão para a cidade. Expulsas pela 

mecanização agrícola ou atraídas pelas oportunidades de emprego (ou sonhos de 

maior conforto) no meio urbano. Abandonam o setor primário para ingressar nos 

setores secundário ou terciário (não conseguindo, marginalizam-se e abastecem o 

mercado de trabalho informal). 

 

 

- Mulher no mercado de trabalho: a mulher tinha função de serviço doméstico (filhos, 

casa, limpeza), aos poucos vai se inserindo no mercado de trabalho (em alguns países 

já representam mais de 50% da mão-de-obra). Existem alguns limitadores, como 

preconceito, baixos salários e dupla jornada (dona de casa e profissional), esses 

limitadores são mais comuns nos países subdesenvolvidos. 
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- A mulher já representa 50% ou mais da população total de muitos países, sua 

inserção no meio mercado de trabalho deve crescer de forma natural (mesmo porque, 

existe o interesse em inserir a mulher como mão-de-obra porque a partir disso ela 

também se torna uma consumidora independente). 

 

- Estrutura Etária (Classificação): O exemplo é o Brasil, mas varia de país para país. 

*Jovens (0 a 18 anos);  

*Adultos (19 a 60 anos); 

* Idosos (mais de 60 anos). 

 

- Estruturas Etárias de Blocos de Países: (até o final do século XX) 

Países Desenvolvidos Velhos (Europa): 17% jovens, 60% adultos e 23% idosos 

(média); alta expectativa de vida, cerca de 80 anos. 

Países Desenvolvidos Novos (EUA, Japão, Austrália): 21% jovens, 63% adultos e 16% 

idosos; alta expectativa de vida, cerca de 75 anos. 

Países em Desenvolvimento (desenvolvimento da indústria em 1950): 32% jovens, 

60% adultos e 8% idosos; expectativa de vida consideravelmente alta, cerca de 70 

anos. 

Países Subdesenvolvidos: 45% jovens, 50% jovens e 5% idosos; baixa expectativa de 

vida, cerca de 45 anos. 

 

- Pirâmides Etárias: gráficos representam população por idade e sexo:  

*a base representa a população jovem; 

*o corpo representa a população adulta; 

*e o topo representa a população idosa.  
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- Explicando melhor: o número de habitantes é representado pela barra 

horizontalmente e as idades são as barras na horizontal, além disso, a parte direita 

representa os homens e a esquerda, as mulheres. 

- A seguir, a representação de pirâmides etárias do Brasil, em 1960 e 2000. 

 

 

- Países de População Jovem (Subdesenvolvidos): apresentam base larga, corpo 

médio e topo estreito. 
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- Países de População Intermediária (Em Desenvolvimento): apresentam base média, 

corpo largo e topo médio. 

 

 

 

- Países de População Velha (Desenvolvidos): apresentam base estreita, corpo médio 

e topo largo. 

 

 

 


